
Festas de Natal
Varginha
Data: 5 de dezembro - Local: sede da Diretoria Regional Sul da AFFEMG
Endereço: Alameda Miguel Paschoal 181 - Vale dos Ipês
Horário: a partir das 21h
Convites: R$ 10,00 (somente para associados e dependentes). Inclui mú-

sica ao vivo, coquetel com entradas, ilha de degustação, salgados quentes, 
sobremesa, mesa de café, licores e bebidas.

Reservas: até o dia 26 de novembro, pessoalmente ou pelo telefone (35) 
3214 1770, 3214 6748, com Maryssol. Os convites devem ser retirados a 
partir do dia 1º de dezembro, na sede da Diretoria Regional Sul.

Belo Horizonte
Data: 12 de dezembro
Local: salão Espelho D’água do Iate Tênis Clube
Endereço: av. Otacílio Negrão de Lima, 1.350. Pampulha.
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IV Feira de 
Artesanato 
da AFFEMG/BH

Como já está se tornando tradi-
ção na AFFEMG, no mês de dezembro 
será realizada nossa IV Feira de Artesa-
nato, cujo objetivo é proporcionar aos 
artesãos  associados e dependentes a 
divulgação e comercialização dos pro-
dutos artesanais criados por eles. Se 
você tem interesse em expor, faça a 
sua inscrição nos dias 20 e 21 de no-
vembro, no horário de 8 às 12h e de 13 
às 17h, no setor de eventos, no quinto 
andar da sede, em Belo Horizonte.
Data da feira: 
3, 4 e 5 de dezembro de 2008
Horário: das13h às 19h
Local: 2º andar da sede da AFFEMG
(rua Sergipe, 893. Funcionários) 
Informações: (31) 3289 5704 (com 
Gabriella), eventos@affemg.com.br, 
www.affemg.com.br

Gilson souza

II Encontro do Fisco Estadual Mineiro

O evento foi realizado no Ouro Minas Palace Hotel, nos dias 23 e 24 de outubro, e de-
bateu a importância da Administração Tributária no Estado Democrático de Direito 
e a necessidade de construção da lei orgânica do Fisco, prevista da Constituição Fe-
deral. O assunto está ocupando a agenda não apenas do Fisco mineiro, mas de todo 

o país. A lei orgânica é o caminho para garantir a independência e autonomia dos Fiscos, 
beneficiando toda a sociedade.

Páginas 3, 4, 5 , 6, 7 e 8.

Em Uberlândia

Notícias
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ExpedienteFala do Presidente

A hora é de criar a nossa Lei Orgânica

C
omo já era esperado, pois já consta no ca-
lendário oficial da AFFEMG, neste mês de 
outubro realizamos o II Encontro Estadual do 
Fisco Mineiro, cujo tema  foi “A importância 

da administração tributária no estado democrático 
de direito, pela construção de nossa lei orgânica”. 

Todos os anos, a escolha do tema do En-
contro é sempre objeto de muita análise, debates 
e ponderações. Procuramos sempre identificar o 
assunto que mais interessa à classe no momento, 
pois o Encontro, suas palestras e a gama de infor-
mações e opiniões visam oferecer à categoria  sub-
sídios para a tomada de decisões importantes. O 
Mandado de Segurança que tratou da opção pela 
nova carreira (mérito favorável à AFFEMG) e a ADI 
contra a redução das atribuições do Auditor Fiscal 
resultaram das reflexões e dos debates que aconte-
ceram no Seminário do Fisco e no I Encontro. 

Este ano, a escolha do tema já estava defini-
da desde agosto, quando foi instituída, no âmbito 
do SINDIFISCO, a Comissão da Lei Orgânica da Ad-
ministração Tributária – LOAT. Entendemos, desde 
então, que era preciso iniciar o debate entre nós, os 
conceitos, princípios e fundamentos, a estrutura da 
proposta, enfim definir o que desejávamos. Nesse 
sentido, portanto, o Encontro se afigura como uma 
oportunidade ímpar que a AFFEMG realizou com 
muito orgulho, pois entendemos que este é o papel 
da Entidade. 

Lamentamos a baixa participação dos as-
sociados num evento que tratou de assunto tão 
relevante. Mas sabemos que aqueles que parti-
ciparam são preciosas sementes que produzirão 
frutos no futuro próximo, em forma de discus-
são e mobilização. 

Não há, no âmbito do Fisco, estadual, nem 
federal, nenhuma experiência concreta de lei orgâ-
nica. Verificamos algumas leis de carreira que avan-
çaram em alguns pontos, mas que  não chegam a 
ser uma lei orgânica, por isso, a tarefa é nossa. Pe-
gamos e fazemos, ou não a teremos, pois, de fora, 
ninguém fará por nós. Essa é a fase em que nos 
encontramos e aí se enquadrou a organização do II 
Encontro. Propusemo-nos a escutar as experiências 
de outras carreiras exclusivas de Estado com suas 
respectivas leis orgânicas: a da Magistratura (da era 
Geisel), a do Ministério Público (CF 88) e a da Defen-
soria Pública de Minas (publicada em 2007); a ouvir 
as dificuldades que outros fiscos enfrentam nessa 

mesma luta, como é o caso do fisco 
federal, no relato da Presidente da 
ANFIP, e tentar entender e definir o 
que queremos. E assim fizemos. A 
apresentação dos trabalhos da co-
missão LOAT, constituída pelo SIN-
DIFISCO, é uma contribuição muito 
valiosa para que a classe se ponha a 
discutir essa questão. 

O passo seguinte será elabo-
rar a minuta de lei, considerando 
as definições que tomamos na fase 
dos debates e, por fim, passaremos 
para a terceira etapa que consiste 
em buscar todo o apoio político 
para aprovar a nossa proposta. 

Essa discussão também está 
ocorrendo em nível nacional, no 
âmbito de nossas federações – FE-
BRAFITE e FENAFISCO e também 
no FISCO FÓRUM. Vamos participar 
ativamente de todos os encontros, 
levar nossa contribuição para que 
essa discussão evolua também em 
nível nacional. O debate do conjun-
to reforça a parte. 

Está em tramitação na Câma-
ra Federal, a Emenda Constitucional 
186 que reforça a autonomia e a 
independência do Fisco, obrigando 
os Estados a encaminharem as suas 
respectivas leis orgânicas da admi-
nistração tributária. Portanto, preci-
samos trabalhar unidos e ter pronta 
a nossa proposta. A AFFEMG e o 
SINDIFISCO editarão e encaminha-
rão aos associados e sindicalizados 
o ”Marco de referência da lei orgâ-
nica da administração tributária do 
estado de Minas Gerais” – o estudo 
elaborado pela comissão da LOAT. 
Leia e participe das discussões.  

Por fim, para a nossa refle-
xão fica a pergunta do Juiz Dr. 
Bruno Terra Dias, que represen-
tou a AMAGIS no evento: “O que 
pensam os contrários a uma lei 
orgânica da Administração Tri-
butária?”.  
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tadual Mineiro, realizado 
no Ouro Minas Palace Ho-
tel, nos dias 23 e 24 deste 

mês, trouxe para debate um tema 
da maior relevância para a Fisca-
lização neste momento: a impor-
tância da Administração Tribu-
tária no Estado Democrático de 
Direito e a necessidade de cons-
truir a lei orgânica do Fisco.  No 

Lei orgânica do Fisco é tema 
de debate em todo o país

momento, esse tema ocupa o centro das discussões de nossas 
entidades nacionais, FEBRAFITE e FENAFISCO, e também, como 
ficou claro, no terceiro painel do dia 24, na palestra da Dra. As-
sunta Di Dea Bergamasco, Presidente da Associação Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil – ANFIP,  tem sido a 
pauta do debate no Fisco Federal. 

O Encontro ocorreu em clima de muita tranqüilidade e contou 
com a participação de associados de todo o Estado: Montes Cla-
ros, Ipatinga, Teófilo Otoni, Pirapora, Pouso Alegre, Extrema, Di-
vinópolis, Juiz de Fora, Sete Lagoas, Belo Horizonte, Betim, Con-
tagem, Uberaba, Varginha. 

AFFEMG n Rua Sergipe, 893 n Funcionários n Belo Horizonte/MG n CEP.: 30130-171 3

 Da esq. p/ dir. – Presidente do Conselho Administração da AFFEMG, Hugo Biondini; Diretora Social da AFFEMG, Patrícia David Salum; 
Procuradora da República, Zélia Pierdoná; Vice-Presidente da AFFEMG, Paulo Pedro Lessa Baptista Júnior; Vice-Presidente da FEBRAFITE, Lirando 

de Azevedo Jacundá; Presidente da AFFEMG, Sinval Pereira da Silva; Secretário de Estado de Fazenda de MInas Gerias, Simão Cirineu; 
Presidente da FENAFISCO, Rogério Macanhão; Presidente do Sindifisco, Mathias Bakir; 

Presidente da Comissão de Direito Tributário da OAB, Renato Magalhães; Diretor da Regional Mata, Edir da Silva Martins  

Gilson souza
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Sinval lembrou ainda que “ a realidade ob-
jetiva do país, ante as novas formas de sonega-
ção fiscal e as flagrantes relações de intimidade 
desse tipo de crime com outros que agridem a 
sociedade, e a importância estratégica da eleva-
ção da receita própria, que se obtém por meio 
da eficácia do controle  fiscal, apontam para a 
necessidade da sociedade e do estado contarem 
com uma administração tributária e um fisco 
fortalecido e independente”. Mas o Presidente 
destacou que o Encontro tem um segundo ob-
jetivo muito importante, que ele via realizado ao 
olhar o plenário: que é o encontro das pessoas, 
o congraçamento dos associados, pois esse é 
também um dos objetivos da AFFEMG. 

Após o discurso de abertura, o Diretor Pre-
sidente da AFFEMG passou a presidência dos 
trabalhos para o Vice-Presidente da FEBRAFITE, 
Lirando de Azevedo Jacundá, que parabenizou 
a  AFFEMG pela realização do II Encontro des-
tacando o quanto são importantes estas inicia-
tivas para o debate das questões maiores da 
Fiscalização,  ressaltando que a Federação tem 
incentivado as entidades estaduais a realizarem 
os Encontros do Fisco, “porque  é aí que a parti-
cipação da classe pode se dar com mais força e 
de forma mais integrada. Essa participação não 
apenas enriquece e dá mais consistência aos 
conteúdos discutidos, como também melhora 
os argumentos da diretoria nos embates que 
são travados junto ao Legislativo”. 

Lembrando a campanha institucional reali-
zada pela FEBRAFITE, que vem sendo veiculada 
na Rede Globo e outros canais de comunicação, 
Lirando destacou também a importância de 

Abertura

II Encontro busca subsídio para 
a luta da classe pela lei orgânica

N
a  abertura,  depois de saudar os presentes, lembrando que o Encontro faz parte do calendário 
oficial da Associação,  em comemoração ao Dia do Servidor, o Diretor Presidente da AFFEMG, 
Sinval Pereira da Silva, lembrou que todos os eventos anteriores serviram para subsidiar im-
portantes decisões que a classe tomou em defesa da carreira e que o propósito do  II Encontro 

é despertar  para a necessidade de discutirmos a lei orgânica. “É papel da entidade contribuir para o 
debate de questões de interesse da classe,  e por isso convidamos palestrantes do meio acadêmico, das 
entidades das carreiras típicas do Estado, como a Magistratura, o Ministério Público e a Defensoria 
Pública, que aqui estarão para dar a sua opinião, fazer os relatos de suas experiências, a fim de nos 
ajudar a encontrar o nosso caminho e organizar a nossa luta” explicou. 

sensibilizar a sociedade para o papel do Fiscal, que não pode continuar a ser 
reconhecido apenas como cobrador de impostos,  frio e insensível, mas sim um 
agente de desenvolvimento e de bem-estar social, pois o tributo arrecadado 
deve ser revertido para a sociedade em atendimento às suas necessidades. 

Também esteve presente ao II Encontro o Presidente da FENAFISCO, Rogé-
rio Macanhão, que parabenizou a AFFEMG pelo belíssimo evento, destacando a 
importância dessas iniciativas para o fortalecimento da classe, na medida em 
que, “sempre que nós nos reunimos para discutir os temas de nosso interesse, 
saímos mais esclarecidos, mais unidos e mais fortes”. E continuou: “Não pos-
so deixar de cumprimentar os presidentes das entidades co-irmãs, AFFEMG e 
SINDIFISCO, pela união  na luta em defesa do Fisco mineiro, isso é fundamental 
para o sucesso de vocês”. 

Representando o Governador do Estado, o Secretário de Fazenda, Simão 
Cirineu, cumprimentou a AFFEMG pela realização do evento, salientou a impor-
tância do Fisco para o cumprimento dos objetivos do estado, principalmente 
num momento de crise como este que está se iniciando. 

O Presidente do SINDIFISCO, Matias Bakir, cumprimentando a AFFEMG pela 
realização do evento, saudou os presentes e conclamou a todos a acompa-
nharem as palestras com atenção, pois o conteúdo será de grande importância 
para a discussão de nossa lei orgânica, que deve ser, a partir de agora, nossa 
principal bandeira de luta. 

Gilson souza



A  palestra magna foi proferida pela Professora Zé-
lia Luiza Pierdoná, Doutora em Direito Tributário, 
Procuradora da República em São Paulo e Profes-
sora da Universidade Presbiteriana Mackenzie/SP, 

que falou sobre “A importância da Administração Tribu-
tária no Estado Democrático de Direito”.

A professora Zélia fez um breve retrospecto histórico 
sobre a tributação na organização do estado, demons-
trando que a evolução do “estado de direito” para o “es-
tado democrático de direito” e, mais recentemente, para 
o estágio mais avançado de nossa civilização, o “estado 
social democrático de direito”, teve na tributação a mani-
festação do maior poder do estado, única forma até hoje 
encontrada pela civilização para sustentar a organização 
da sociedade, seja ela mais liberal, seja mais social. 

Na nossa história, esse processo de reconhecimen-
to da importância da administração tributária tem sido 
muito lento, haja vista que só em 2003, com a aprovação 
da emenda 42, foi introduzido o inciso XXII, no art. 37 de 
CF.  É preciso que as organizações sociais, as entidades 
de classe se unam e trabalhem para a regulamentação 
desse direito que, antes de ser um direito de uma corpo-
ração, os Fiscais, é um atributo  da sociedade, que tem 
direito de pagar tributos justos.

Tributação: sustentáculo da organização social

Dia 24 - 1º Painel 

“A desmontagem da ordem administrativa da Constituição Federal de 88”

Em relação ao tema, o Prof. Florivaldo 
se mostrou otimista e disse não perce-
ber uma desmontagem propriamente dita. 
Reconhece que há um déficit de doutrina 
jurídica, que a reforma administrativa ge-
rencial introduziu critérios de administração 
privada na administração pública, mas hoje 
já se percebe um refluxo nos fundamentos 
dessa reforma.  O palestrante declarou-se 
um entusiasta da Constituição de 88, pelo 

referencial de cidadania que ela trouxe, 
submetendo a administração pública aos 
interesses do cidadão.  Nesse sentido, a de-
manda do servidor público, hoje,  à luz da 
CF, só se legitima se estiver em consonância 
com o direito e o interesse do cidadão. 

Dr. Aranha abordou aspectos mais con-
cretos, destacando que certas categorias 
profissionais, em razão da tipicidade da fun-
ção que exercem, necessitam de um cordão 

de segurança institucional e funcional, en-
tre as quais destaca a garantia de melhores 
salários. Ressaltou que há uma percepção 
mais clara, na sociedade, de que o Auditor 
é um agente de desenvolvimento, inclusi-
ve a previsão constitucional da precedência 
sobre as demais categorias de servidores, 
mas é preciso materializar o dispositivo 
constitucional, convertendo-o em garantias 
e prerrogativas reais.  

Do primeiro painel do dia 24, sob a 
coordenação do Diretor Presidente da 
AFFEMG, Sinval Pereira da Silva, parti-
ciparam o Professor Florivaldo Dutra, 
Professor da Escola de Direito da UFMG 
e Procurador da Assembléia Legislativa 
de Minas e o Dr. Luiz Ricardo Gomes 
Aranha, Advogado, ex-Procurador Ge-
ral da Fazenda de MG e Vice-Presidente 
do Instituto dos Advogados de MG.
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2º Painel 

A experiência da lei orgânica em outras carreiras típicas de estado

O segundo painel  do dia reuniu representantes da Magistratura, do Ministério Público e da 
Defensoria Pública, sob a coordenação do Vice-Presidente da AFFEMG, Paulo Pedro Lessa Baptista 
Júnior. Participaram como palestrantes o Juiz Bruno Terra Dias, Vice-Presidente da Associação dos 
Magistrados Mineiros  (AMAGIS), o Promotor Edson Ribeiro Baeta, Vice-Presidente da Associação 
Mineira do Ministério Público (AMMP) e o Dr. Egberto Campos Batista, Diretor para assuntos Insti-
tucionais da Associação dos Defensores Públicos de Minas Gerais (ADEP).

B
runo Terra iniciou alertando para os raciocínios simplistas, nos quais a busca por uma lei orgânica 
pode se contaminar pelo discurso do privilégio de servidores de uma carreira. “As carreiras típicas 
de Estado estão vinculadas às atividades de Estado, portanto, elas resultam da afirmação do inte-
resse do Estado”, disse. “A reforma administrativa fixou as cinco carreiras típicas, entre as quais se 

inclui a fiscalização... esses quadros,  que compõem a reserva qualificada do Estado devem estar protegi-
dos por prerrogativas, atribuições, direitos e garantias”.  Isso “não é a privatização do cargo público, mas 
é a publicização dos atos praticados por esses segmentos da administração pública”, esclareceu.  

Para o palestrante, estado democrático é uma obra inacabada, porque ele se constrói na consciência 
de cidadania, e essa consciência está em permanente mutação, ou ampliação. Nesse sentido, adverte, a 
elaboração de uma lei do Fisco deve estar em sintonia com os interesses da sociedade que ela atende, 
ou seja, a lei deve apontar para um rumo que não esteja apenas ordenando interesses de agentes, mas 
apontar para a defesa dos interesses do cidadão.  E concluiu com uma indagação para a nossa reflexão:  
“Quem são e o que dizem os contrários a uma lei orgânica do Fisco?”. 

Edson Baeta iniciou lembrando que, hoje, mais do 
que nunca, a idéia de estado mínimo está superada, 

pois se confirmou que ele não responde 
aos anseios da sociedade. Precisamos de 
um Estado eficiente, do tamanho que a 
sociedade precisa. Ele fez um relato his-
tórico da evolução institucional do Minis-
tério Público até a CF 88, que considerou 
a mais avançada, sem paralelo nos países 
civilizados, “a chave para isso foi a inde-
pendência administrativa e financeira”.  

A estruturação da carreira resultou da 
compatibilização da função com o obje-
tivo da instituição, pois o MP é um órgão 
de Estado, e não um órgão de governo, 

assim como o Fisco. Cada membro age conforme sua 
convicção jurídica, em nome da instituição e não em 

Estado mínimo não responde anseios da sociedade 
nome próprio.  A instituição dispõe de um sistema de freios e contrapesos: 
“não podemos ser refratários ao controle, pois somos agentes de defesa de 
interesses da sociedade”. 

Apesar de contar com previsão constitucional 
desde 88, a Defensoria Pública de Minas aprovou 
sua lei orgânica recentemente. Egberto Batista, 
da ADEP, relatou a experiência da instituição e 
chamou atenção para um fato que nos deve ser-
vir de lição. Segundo ele, no projeto da CF de 88 
a Defensoria contava com um capítulo inteiro, no 
qual, a exemplo do MP, eram delineados os con-
tornos da instituição e da lei orgânica da Defenso-
ria. Por falta de acompanhamento e união da clas-
se, o capítulo foi reduzido a um artigo, e a luta da 
instituição por uma lei orgânica se arrasta por 20 
anos. “A lei orgânica é um processo de acumula-
ção de estudos, abordagens apoios institucionais e políticos”, disse. 

fotos: Gilson souza

Juiz Bruno Terra Dias

Egberto Campos BatistaEdson Ribeiro Baeta



Antônio de Pádua apresentou o “Marco de referência da 
lei orgânica da administração tributária”, um trabalho muito 
consistente onde foi apresentado o veículo normativo, a fina-
lidade, a abrangência e o conteúdo de uma lei orgânica e seus 
fundamentos essenciais. “No campo da administração pública, 
há necessidade  de lei orgânica para regulamentar o exercício 
de um poder de estado, dando concretude aos mandamentos 
derivados da Constituição”, no caso da administração tributá-
ria, é o “poder de polícia fiscal”.  Ao final, Virgínia apresentou 
uma proposta de estrutura da lei nossa lei orgânica.

O ex-presidente do Unafisco Sindical, Delegacia de Belo 
Horizonte, Luis Sérgio Fonseca Soares, que atualmente ocupa o 
cargo de Superintendente da Receita Federal da 8ª Região, São 
Paulo, participou do último painel, cumprimentando a AFFEMG 
e manifestando seu apoio ao Fisco Mineiro na construção da lei 
orgânica, que, segundo ele, é a luta única do fisco brasileiro”.

(A AFFEMG e o SINDIFISCO editarão o caderno “MARCO DE 
REFERÂNCIA DA LOAT” que será enviado a todos os associa-
dos e sindicalizados, a fim de subsidiar as análises, discus-
sões e reflexões sobre esse tema)

Encerrando o evento, o Diretor Presidente da AFFEMG, Sin-
val Pereira da Silva, considerou que a AFFEMG deu sua contri-
buição para iniciar esse importante debate no seio da classe 

3º Painel 

“Iniciativas de construção de lei orgânica do Fisco”

4º Painel  

A Lei Orgânica do Fisco Mineiro

O terceiro painel foi coordenado pela Diretora Administrativa da AFFEMG, Maria Aparecida 
Meloni, (Papá). Participaram Dra. Assunta Di Dea Bergamasco, Presidente da Associação Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil - ANFIP e Dra. Adriana Schier, advogada, douto-
randa em Direito do Estado e consultora do Sindicato dos Auditores Fiscais do Estado do Paraná.

A
ssunta Bergamasco fez um rela-
to do processo de unificação das 
carreiras de Auditores da Previ-
dência e da Receita  e as dificul-

dades que as entidades do Fisco Fede-
ral têm enfrentado para a construção da 
Lei Orgânica. Destacou a importância da 
Emenda Constitucional 186, que acres-
centa os parágrafos 13 e 14 ao art. 37, 
da CF, determinando a autonomia e a in-

O quarto painel 
do dia apresentou os 
trabalhos da Comis-
são da Lei Orgânica 
da Administração 
Tributária convocada 
pelo SINDIFISCO e que 
já está trabalhando 
desde o mês de agosto 
deste ano.  O painel foi 
coordenado pelo colega 
Lucas Espeschit (que 
também coordena os 
trabalhos da comis-
são), e a apresentação 
ficou a cargo dos cole-
gas Antônio de Pádua e 
Virgínia Leite.

dependência do Fisco.  Assunta abordou 
também a questão da remuneração por 
subsídio, alertando para os cuidados que 
ela deve inspirar, um deles a necessidade 
de vinculação ao teto. 

Na seqüência falou  Adriana Schier, 
que dividiu sua apresentação em dois 
momentos: o primeiro tratou da impor-
tância da Administração Tributária para 
a existência do Estado, pois prover os 
recursos tributários é essencial ao aten-
dimento das necessidades sociais, “o es-
tado toma para si o dever de garantir a fe-
licidade do cidadão, para que isso ocorra 
é  preciso  ter recursos que só a adminis-
tração tributária pode prover”, destacou.  
A segunda parte de sua palestra consistiu 
em pontuar algumas características da lei 
de carreira dos auditores do Paraná, em 

tramitação na Assembléia Legislati-
va desse estado, que, segundo sua 
avaliação, é uma lei que avançou em 
alguns aspectos, como por exemplo 
o mandato para o diretor máximo da 
estrutura da receita, cargo esse que é 
privativo da carreira de auditor. 

fiscal. A administração tributária só 
tem importância sob a ótica da socie-
dade e, nesse sentido, só ela é capaz 
de garantir os recursos de que o Estado 
precisa para prover os bens difusos de 
que a sociedade necessita: só a admi-
nistração tributária pode ser instru-
mento de redução das desigualdades 
sociais e indutora do desenvolvimento 
e da redução das desigualdades regio-
nais e assim, por conseqüência, cabe 
ao Fisco, como titular desse poder de 
Estado, exercê-lo com independência, 
autonomia e a salvo das pressões po-
líticas e econômicas. Sinval agradeceu 
a presença de todos os participantes,  
lembrando os versos do escritor minei-
ro Fernando Sabino: “De tudo ficaram 
três coisas: a certeza de que estamos 
sempre começando, a certeza de que 
é preciso continuar e a certeza de que 
podemos ser interrompidos antes de 
terminar”. 
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fotos: Gilson souza

Adriana schier

Assunta Bergamasco
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...“Só a 
administração tributária 
pode ser instrumento de 
redução das desigualdades 
sociais e indutora do 
desenvolvimento e da 
redução das desigualdades 
regionais e assim, por 
conseqüência, cabe ao 
Fisco, como titular desse 
poder de Estado, exercê-lo com independência, autonomia e a 
salvo das pressões políticas e econômicas.  Sinval agradeceu a 
presença de todos os participantes,  lembrando os versos do 
escritor mineiro Fernando Sabino: De tudo ficaram três coisas:  
a certeza de que estamos sempre começando, a certeza de 
que é preciso continuar e a certeza de que podemos ser 
interrompidos antes de terminar”. 

fotos: Gilson souza
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E
m Contagem, 
no dia 30 de 
setembro, foram 
comemorados 

os aniversários dos 
servidores nascidos nos 
meses de julho, agosto 
e setembro. Depois 
de apagar as velinhas 
foi feito o sorteio de 
brindes oferecidos pela 
AFFEMG. No cardápio, 
além do bolo, pizza e 
refrigerantes.

Homenagem aos aniversariantes do trimestre

Com os implantes temos diversas indi-
cações, como substituir um dente perdido, 
dois dentes perdidos, etc.

Porém, entre tantas possibilidades, 
dentro da minha experiência de mais de 
vinte anos nesta área, não há uma que 
mais satisfaça o cliente do que a técnica 
dos protocolos, que trata da substituição 
de uma dentadura por uma prótese fixa su-
portada por implantes.

É com enorme satisfação minha, como 
implantodontista, que constato a alegria de 

Dicas sobre Implantes dentários
um paciente em se ver livre de sua den-
tadura, principalmente da prótese inferior, 
que não tem nenhuma estabilidade e nem 
eficiência mastigatória, devido à ação da 
língua e do assoalho bucal.

Na maioria absoluta dos casos, a pes-
soa entra na clínica com uma dentadura 
instável, insegura, constrangedora e sai no 
mesmo dia com uma prótese fixa pelos im-
plantes, podendo sorrir sem preconceitos, 
conversar, espirrar e principalmente masti-
gar com prazer, segurança e eficiência.  

Hoje, além da rapidez, temos a ofe-
recer cirurgias sem nenhum stress, visto 
que o paciente tem a opção de fazer a ci-
rurgia no próprio consultório, dormindo, 
sob sedação química feita por um médico 
anestesista, sem dor, sem lembranças, sem 
traumas, tudo isto feito com a parceria 
que firmamos com a AFFEMG, com um 
desconto de 30% e parcelamento do tra-
tamento.

 
DR. Marcos Cardoso Leão
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Diretor Regional Sul: 
Fábio Vitor de Souza
Varginha

Diretor Regional Mata: 
Edir da Silva Martins
Juiz de Fora
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Dir. Regional Baixo Rio Grande: 
Vanderlei Gomes
Uberaba

Dir. Regional Centro Norte:  
Eduardo de Souza Assis
Sete Logoas

Diretor Regional Metalúrgica: 
Neuza Gomes de Oliveira
Ipatinga

Diretor Regional Norte: 
Nelson Gomes dos Santos
Montes Claros

10

n Varginha

n Montes Claros      

N
o domingo, dia 19 de outu-
bro, em Montes Claros, foram 
comemoradas duas datas es-
peciais: o dia do servidor pú-

blico e a semana das crianças. Cerca 
de 150 pessoas começaram a ma-
nhã participando de uma caminhada 
ecológica à Serra do Sapucaia, orga-
nizada pela ONG OVIVE (Organiza-
ção Vida Verde). 

Depois do passeio, a AFFEMG 
ofereceu um almoço no Ninho da 
Coruja, uma chácara próxima ao 
parque, local onde as crianças pude-
ram se divertir em brinquedos inflá-
veis, pescaria e participar da distri-
buição de brindes, picolés, pipoca e 
algodão doce. 

Para a organização do evento, 
AFFEMG e FUNDAFFEMG contaram 
com importantes parceiros, como a 

Copasa, que ofereceu a água consumida pelos associados durante o dia, e 
a empresa Fisiocorp, responsável pela medição de pressão e exercício de 
alongamento do grupo.

No dia 23 de setembro, em Varginha, foi 
realizado o 1º Encontro de Associados da Direto-
ria Regional Sul da AFFEMG, com a participação 
de 50 pessoas. O encontro foi dividido em dois 
momentos. Pela manhã foram tratados temas 
relacionados à saúde e, no período da tarde, es-
clarecimentos sobre ações jurídicas e os serviços 
prestados pela Associação.

O médico cardiologista Armando Martins 
Pinto explicou a importância da atividade física 
no tratamento de problemas cardiovasculares. 
A fisioterapeuta Denise Diniz ensinou exer-
cícios de alongamento, respiração e postura. Houve ainda aferição de 
pressão dos associados. Em seguida, a AFFEMG ofereceu aos associados 
um almoço de confraternização, servido na própria sede. Logo após, foi 
realizado um bingo.

Na parte da tarde, o Vice-Presidente da AFFEMG, Paulo Pedro Lessa 
Baptista Júnior, representando o Presidente Sinval Pereira da Silva, conversou 
com os associados e falou sobre os projetos da Associação. Também esteve 

presente o advogado, Dr. Sebastião 
Hasenclever, falando sobre as ações 
jurídicas movidas pela AFFEMG, e a 
Assistente Social Maria Elisa Azevedo.

No encerramento, um happy 
hour e a promessa de que novos en-
contros serão realizados.

Caminhada e almoço para adultos e crianças



Dir. Regional Vale do Sapucaí: 
Gilson Marcos Campos
Pouso Alegre 

Diretor Regional Mucuri: 
Hugo Benito Vilela
Teófil Otoni

Diretor Regional Rio Doce: 
Wilson Geraldo Lacerda
Governador Valadares

Diretor Regional São Francisco: 
Maria das Dores Caetano de 
O. Alves
Pirapora

Diretor Regional Oeste: 
Lenivanda Oliveira Miranda 
Barbosa
Divinópolis
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Diretor Regional Sudoeste: 
Flávio Fernando Lemes
Poços de Caldas

Dir. Regional Paranaíba: 
Octávio Strini
Uberlândia
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n Uberlândia

n Teófilo Otoni

N
o dia 23 de outubro foi comemorado 
o dia do funcionário público na sede 
da Superintendência Regional da Fa-
zenda, em Uberlândia. Aproximada-

mente 100 pessoas participaram do evento, 
brindado com a apresentação do Coral Arte 
Encanto, que foi aplaudido de pé. O Coral é 
formado por 21 servidores da SEF e conta 
com a regência da professora Gleicy Mônica 
Sivieri e acompanhamento da pianista Si-
mone Helena Paiva. Durante o evento houve 
momento de oração e agradecimento.

Edgar Ferreira da Cunha, Superin-
tendente Regional, e Octavio Strini, Diretor 
Regional da AFFEMG, prestaram homenagem 
alusiva ao dia do funcionário público. Em se-
guida foi oferecido um coffee break. Houve 
também distribuição de bombons, uma lem-
brança oferecida aos servidores em comemo-
ração ao seu dia.

Origem da data
Em 1943, o então presidente Getúlio 

Vargas institui o 28 de outubro como o Dia 
do Funcionário Público, através do Decreto-
Lei Nº 5.936. Em 1990, com o surgimento do 
novo Estatuto dos Servidores Públicos Civis da 
União, das autarquias e das fundações públi-
cas federais - Lei 8.112 - a denominação de 
funcionário foi substituída pela de servidor. 
Em Minas Gerais, por Decreto do Governador, 
a data é comemorada em dia móvel. Neste 
ano, o dia escolhido foi 31 de outubro e pon-
to facultativo.

Homenagem aos servidores

 No mês de outubro, a Colônia de Fé-
rias da AFFEMG em Porto Seguro recebeu  
cerca de 140 hóspedes de Teófilo Otoni. Fo-
ram dois grupos distintos que aproveitaram 
o feriado da semana da criança para uma 
esticada até a praia. Teófilo Otoni fica a seis 
horas de viagem da colônia. As duas excur-
sões foram acompanhadas pela guia Fátima 
do Rosário Menezes e organizadas pelo Dire-
tor da Regional Mucuri, Hugo Benito Vilela. 

De Mucuri para 
Porto Seguro
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Uma manhã para as crianças 

n Governador Valadares

Convênios

O Dia das Crianças, em Governador Valadares, foi comemorado no Buffet Casa Encantada, na manhã do dia 18 
de outubro. Além de brincadeiras e lanche, o evento teve a participação da dentista Vanessa Guimarães que 
organizou uma oficina de saúde bucal para ensinar os meninos e meninas a maneira correta de cuidar dos dentes. 
A festa foi organizada pela FUNDAFFEMG em parceria com a AFFEMG.

Novo Convênio: 
 
Cia dos Colchões 
(antiga Colchomar).  
Vantagens para o associado: 25% 
de desconto em colchões de mola 
da linha exclusiva, travesseiros 
e acessórios; 20% de desconto 
em colchões de espuma da linha 
exclusiva; 15% de desconto em 
roupas de cama. Em todos os 
casos a compra pode ser dividida 
em seis vezes sem juros. As 
vendas podem ser feitas também 
para o interior, a loja negocia o 
valor do frete.

 
Endereços das lojas 
conveniadas: 
 
1-Rua Curvelo, 28 – bairro 
Floresta. Telefone: (31) 3226-
4545
2-Em Contagem: av. Prefeito 
Gil Diniz, 485 – Centro 
(rotatória do antigo Mafunfo). 
Telefone: (31) 3398-3966.

3-Gutierrez: rua André 
Cavalcanti, 585. Bairro 
Gutierrez. Telefone: (31) 
3371-1395

Ou ligue 0800 283 3226. 
Para outros esclarecimentos, 
fale no Setor Corporativo da 
AFFEMG: (31) 3289 5632, 
3289 5667.     

AFFEMG informa:
Foram cancelados os 
seguintes convênios: 
Marcelo de Castro Fortes 
(Implantodontia) 
Odontogê Clínica de 
Odontologia Geral (fica na 
rua São Paulo, 1665/1001, 
em Lourdes)                       
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Eduardo Lúcio 
de Menezes 

Diretor da Fisco  
Corretora, 
Corretor e Auditor 
Fiscal Aposentado

Seguro de Acidente Pessoal        
Este seguro serve para reembolsar despe-

sas médicas, além de indenizar o próprio 
segurado ou sua família no caso de morte 

ou invalidez deste, desde que envolvido em 
um acidente coberto. Entendendo-se como 
acidente coberto os acidentes de trabalho, 
acidentes de automóveis, atropelamentos, 
fraturas ósseas em quedas, incêndios, tumul-
tos, explosões, assaltos, etc. quando provo-
carem a necessidade de tratamento médico, 
lesões permanentes ou morte do segurado.

É importante saber que não são conside-
radas como acidentes pessoais doenças pro-
fissionais, ainda que desencadeadas ou provo-
cadas por acidente pessoal. Também não são 
cobertas as intercorrências ou complicações 
conseqüentes da realização de cirurgias, exa-
mes e tratamentos médicos, quando não pro-
vocados por um acidente pessoal. Vejamos o 
que diz nas normas regulamentadoras:

CIRCULAR SUSEP N° 29 DE 20/12/1991 - 
PARÁGRAFO 1°: “Considera-se acidente pes-
soal o evento com data caracterizada, ex-
clusiva e diretamente externo, súbito, invo-
luntário e violento, causador de lesão física 
que, por si só, e independentemente de toda 
e qualquer outra causa, tenha como conse-
qüência direta a morte ou invalidez perma-
nente total ou parcial do segurado ou torne 
necessário tratamento médico.”

CIRCULAR SUSEP N° 29 DE 20/12/1991 - 
PARÁGRAFO 2°: “Incluem-se ainda no con-
ceito de acidente pessoal as lesões decor-
rentes de:

I - ação da temperatura do ambiente ou influên-
cia atmosférica, quando a elas o segurado ficar 
sujeito em decorrência de acidente coberto;
II - escapamento acidental de gases e vapores;
III - seqüestros e tentativas de seqüestros; e
IV - alterações anatômicas ou funcionais da co-
luna vertebral, de origem traumática, causadas 
exclusivamente por fraturas ou luxações radio-
logicamente comprovadas.”

Garantias Obrigatórias ou Básicas:
É Obrigatória a contratação de pelo 

menos uma das coberturas abaixo:
. Morte Acidental (MA): Garante aos 

beneficiários a indenização, no valor do ca-
pital segurado, no caso de falecimento do 
segurado por morte acidental; 

. Invalidez Permanente Total ou Par-
cial por Acidente (IPA): Garante ao próprio 
segurado a indenização, até o valor do ca-
pital segurado, conforme o grau de invali-
dez, no caso de acidente ocorrido durante a 
vigência da apólice, que cause ao segurado 

a perda, redução ou impotência funcional 
definitiva, total ou parcial, de um membro 
ou órgão em virtude de lesão física.

Chamamos aqui a atenção para o se-
guinte fato: a IPA também cobre a invalidez 
parcial. Sendo assim, mesmo perdendo um 
dedo, ou um membro e, se não obstante o 
funcionário ainda puder trabalhar na mesma 
atividade ou com outra tarefa qualquer, have-
rá a indenização desta cobertura. Portanto, a 
invalidez não se caracteriza pela capacidade 
maior ou menor de se trabalhar, não se con-
sidera aqui a atividade profissional do segura-
do para efeito de indenização, mas exclusiva-
mente a perda física de membros ou órgãos.

A invalidez parcial será avaliada con-
forme o grau de invalidez que se depreen-
de de uma tabela constante no contrato, na 
qual o segurado é indenizado mediante um 
percentual (%) aplicado sobre o valor coberto 
na garantia de IPA. Essa tabela é padrão para 
todo mercado e segue a Circular da SUSEP N° 
29 de 1991. 

Apresentamos resumidamente ape-
nas alguns exemplos desta tabela:

. Perda da visão de um olho indeniza-se 30% do 
capital coberto; 
. Perda total do uso de ambos os pés indeniza-
se 100% do capital coberto;
. Perda total do uso de um braço indeniza-se 
70% do capital coberto;
. Perda total do uso de uma das mãos 60% do 
capital coberto;
. Perda total de ambas as pernas indeniza-se 
100% do capital coberto.

Existem seguradoras que possuem uma 
cobertura adicional chamada de Majoração, 
que elevam suas coberturas não aplicando 
esta tabela de avaliação do grau da invalidez 
parcial. Ou seja, pagando um preço (prêmio) 
adicional, o segurado poderá receber integral-
mente os 100% da cobertura de IPA indepen-
dentemente do grau de sua invalidez. Mesmo 
perdendo apenas um dedo será possível ser 
indenizado com todo o valor coberto. Isso é 
previsto nos Artigos 29 e 30 da Circular da SU-
SEP N° 29 de 1991: “É permitida a ampliação 
ou extensão de cobertura...”

Garantias Adicionais (são limitadas 
a um % do valor da garantia básica):

. Despesas médico- Hospitalares 
(DMH): Esta cobertura reembolsa, até o li-
mite do valor coberto contratado para esta 
garantia, as despesas efetuadas pelo segu-
rado, para seu tratamento, sob orientação 
médica e ou odontológica, apenas se ini-
ciado nos trinta primeiros dias contados 
da data do acidente pessoal coberto pela 

apólice. Tratamentos 
efetuados no exte-
rior também estão 
cobertos e podem ser 
reembolsados nos li-
mites da cobertura. O 
capital segurado não 
pode ser superior ao 
maior capital das ga-
rantias básicas. 

. Diárias de In-
capacidade Temporária (DIT):

Esta é uma cobertura excelente para 
profissionais liberais: médicos, advogados, 
consultores, corretores, arquitetos, dentistas, 
analistas de sistemas, taxistas, professores, 
entre outros, que em caso de acidente pessoal 
coberto pela apólice fique impossibilitado 
de trabalhar, e assim, de receber remune-
ração. Essa cobertura é caracterizada pela 
impossibilidade contínua e ininterrupta do 
segurado exercer qualquer atividade relati-
va a sua profissão ou ocupação, durante o 
período em que se encontrar sob tratamen-
to médico. 

A AFFEMG possui uma apólice coletiva 
dessa modalidade de seguro, estipulada junto 
à MAPFRE/VERA CRUZ,  que é oferecida exclu-
sivamente para os seus  associados como op-
ção ao seguro de vida, com tarifa bem abaixo 
do mercado, observado o seguinte:

1) Preenchimento de proposta específica;

2) Limite de idade 70 (setenta) anos completos;

3) Preenchimento de declaração pessoal de 
saúde (DPS).

4) Capital máximo de R$ 500.000,00 e mínimo 
de R$ 50.000,00

5) Taxa única (para todas as faixas etárias) de 
R$ 0,00043484616 ou R$ 0,4348 / 1000

O pagamento do prêmio mensal, con-
forme tabela abaixo, poderá ser feito atra-
vés de débito automático em C/C nos ban-
cos conveniados.

TABELA
$ 500.000,00 prêmio $ 217,42

$ 400.000,00     “       $ 173,94

$ 300.000,00     “       $ 130,45

$ 250.000,00     “       $ 108,71

$ 200.000,00     “       $   86,97

$ 100.000,00     “       $   45,48

$  50.000,00      “       $   21,74



    
Cl

as
sif

isc
o Vendo

Apartamento no Sion - Sala para 2 
ambientes, lavabo, 4 quartos com 
armários, duas suítes, cozinha, DCE, 
3 vagas. Piso em granito. Área de 
170 metros. Tratar: 31 3221 5109, 
9636 1408. Valor: 550 mil.

Jazigo no Cemitério parque da Coli-
na - Em Belo Horizonte. Sem uso. Tra-
tar com Edvar, fone (31) 3291 6662.

Casa em Contagem - Magnífica, 
400m2, bairro nobre, 2 pavimentos, 
3 vg de gar. cob., quadra poli, terre-
no de 940m2. 1º piso: tábua corri-
da, 3 sls, lavabo, sl leitura, escritó-
rio, ampla coz., DCE, lavanderia. 2º 
piso: 4q. com varanda, 2 suítes (1 
com hidro), sl íntima e banho social. 
Terraço com quarto, coz., banho e 
salão de festas. Tratar: Gilson Burga-
reli – (31) 3398-1682, 9977-9258.

Dois apartamentos em Marataízes 
- O primeiro com área de 184m e 
área construída de 134m. O segundo 
apartamento é uma cobertura com 
120 metros no primeiro piso e 80m 
no segundo, mais varanda. Local: rua 
Bahia, 11, bairro Ilmenita, próximo 
à praia. Tratar com o proprietário, 
Wanderley Nery: (32) 3218 0533.

Pálio fire 1.0, 2004/2004, 4 portas, 
ar, DH, gasolina. R$20.000,00.Tra-
tar: Milton André (31) 3289-6900 ou 
Rosângela (31) 3289-6885

Marea 2.0 ELX 2000 Completo 
AR, Tri-Elétrico, DR, Roda, Radio CD 
Digital integrado, 4 porta, Cinza, 
Foral de Milha, Vidro Escuro, Super 
Conservado, Revisado, 105 mil KM. 
À vista 17.800,00. Particular 31 

99709712, 21258827 (Francisco)

 Vectra Expression 2.2 - 2002/2002 
- Excelente estado -  Completo c/ ar 
digital - Único dono - R$30.000,00. 
Tratar c/ William - 31-9971.3764

Citroen Xsara Picasso, GLX, 2.0, 
2002/2003, Cinza, 97.000 km, com-
pleto (CD, banco de couro, insufilme, 
engate) R$23.000,00. Tratar Antônio 
Osmar Alves: (31) 3289-6913/6921

Caminhonete 3.0 Ford Ranger XLT 
13 P, 2005 - cabine dupla, diesel, 
completa, tração 4x4, cor preta, 4 
portas, air bag duplo, 50.000 km. 
Preço a combinar : Rene (38)

 9959.0773Vendo ou Alugo
Casa em Búzios -  Nova, perto da praia 
João Fernandes e da rua das Pedras. 
Cinco suítes, piscina, churrasqueira. 
Acomoda 12 pessoas. Tratar: (31) 2552 
1479, 9723 2479.

Alugo

Apto em Guarapari - Na praia do morro 
–  3 quartos, de frente , 2 vagas de gara-
gem, antena parabólica e churrasqueira. 
Tratar com José Toledo: (32) 3211-0334
Apto em Copacabana - Dois quarteirões 
da praia, ótima localização. Comporta 
até seis pessoas. Tratar no telefone (31) 
3227 3060, 3086 1960, 9205 7796.

Serviço
Personal Trainer - Felipe Oliveira Meira, 
formado em Educação Física. Tratar pelo 
telefone (31) 8867 9452.

Manutenção em micros - (desktop e 
notebook). Formatação, instalação, up-

Saudades
Aguinaldo Cleto Porto. Faleceu 
dia 23 de setembro, em  São 
Paulo, onde foi sepultado.

Maria Pereira Pinto. Faleceu 
dia 28 de setembro, em  Belo 
Horizonte.

Sebastião Baptista de Oliveira. 
Faleceu dia 29 de setembro, em 
Três Corações.

Hilton Bicalho. Faleceu dia 11 de 
outubro, em Belo Horizonte.

José Mauro Rodrigues. Faleceu 
dia 10 de outubro, em Ituiuta-
ba/MG

Walter Madeira dos Santos, 
sogro do ex-diretor regional 
da AFFEMG/MUCURI, Waldirson 
Costa Lins. Faleceu dia 14 de 
outubro, em Teófilo Otoni,

Amone Noronha Nunes. Fale-
ceu dia 16 de outubro, em Belo 
Horizonte.

Kleber Gontijo de Lima. Fale-
ceu dia 21 de outubro, em São 
João Del Rei.

Errata:  
O nome correto do colega 
falecido dia 22/09, publicado 
na última edição do AFFEMG 
Notícias, é Horácio Carlos da 
Cunha Filho. 

grade. Montagem, peças e acessórios. 
Redes com e sem fio (wireless). André 
Rocha Furtado: (31) 9851 7699, andré.
rfurtado@gmail.com
Projetos - (criação e desenho), aulas de 
desenho em AUTO-CAD. Tratar: Rodrigo 
Rocha Furtado - fone (31) 9782-7699, 
totem.arquitetura@gmail.com
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Silvina Oliveira Martins, 
associada da AFFEMG, está 

alugando dois quartos de 
casal (sendo um deles suíte) 

em sua casa, em Salvador, 
onde ela está morando. A 

diária com o café da manhã 
sai a R$ 50,00 por pessoa. 

A casa fica na praia do 
Flamengo, no condomínio 

Recanto do Mar, bem pertinho 
da praia. Informações pelo 

telefone (71) 3374-2597  
8879-3101, 9178 2171.

silvinaomartins@yahoo.com.br
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Sinval Pereira da Silva - Diretor Presidente	 Geraldo Sozinho - Diretor Financeiro
Maria Aparecida Neto Lacerda e Meloni - Diretora Administrativa	 Wander Moreira Vilela de Barros Prata - Contador - CRC-MG 48.651	

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE AGOSTO DE 2008 - Valores em R$
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Janeiro a agosto 2008 Exercício de 2007 Exercício de 2006 

RECEITAS  4.579.677,45  5.914.781,55  5.166.401,82 

Contribuições de Associados  2.862.520,49  2.884.195,39   2.266.884,41 

Pro-Labore - Seguros  941.762,00  1.629.288,58  1.619.321,98 

Agenciamento - Apólice Seguro Vida/Grupo – –    175.183,93 

Publicidades  15.375,00  21.450,00  26.388,00 

Aluguéis de Imóveis  99.787,84  134.181,76  132.872,63 

Diárias - Colônias de Férias  190.043,00  624.208,96  473.402,53 

Revendas de Mercadorias - Colônia e Centro Conv.  155.600,89  243.108,90  179.205,67 

Convênios –    25.000,00 –   

Receitas Financeiras  82.009,42  48.927,48  99.312,56 

Outras Receitas  232.578,81  304.420,48  193.830,11 

DESPESAS  (4.218.624,47)  (5.422.064,88)  (4.888.281,04)

Assistenciais e Atividades Classistas (538.056,58)  (914.790,64)  (641.868,94)

Pessoal (1.513.993,07)  (1.987.962,32)  (1.895.117,68)

Administrativas (Gerais e de Manutenção) (1.743.525,64)  (1.968.389,86)  (1.781.226,22)

Financeiras (129.835,80)  (183.204,40)  (209.496,82)

Tributárias (117.440,05)  (126.976,32)  (132.267,52)

Custo das Mercadorias Revendidas (175.773,33)  (240.741,34)  (203.251,51)

Outras despesas – –    (25.052,35)

RESULTADO DAS OPERAÇÕES  361.052,98  492.716,67  278.120,78 

Resultado de Participação Societária –  59.016,68  19.731,91 

Despesas Não-Operacionais   (1.267.786,02)  (25,50)  (65.900,00)

Receitas Não-Operacionais  1.617.500,00  9.263,28  592.473,02 

SUPERÁVIT APURADO NO EXERCÍCIO  710.766,96    560.971,13  824.425,71

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT APURADO PARA O EXERCÍCIO Exercícios findos em ( Em R$)

ATIVO 31.08.2008 31.12.2007 PASSIVO 31.08.2008 31.12.2007

CIRCULANTE 3.325.558,90 2.919.908,75 CIRCULANTE 1.873.179,37 2.389.057,22 

Disponibilidades 1.417.255,73 926.127,92 Fornecedores  103.739,24  122.927,57 

Contas a Receber 1.822.501,86 1.919.134,93 Obrigações Preferenciais  117.436,58  104.975,27 

Estoques 29.219,39 37.252,13 Contas a Pagar  557.398,06  1.751.619,51 

Outras Contas Ativas 50.650,10 30.258,53 Provisões e Encargos Trabalhistas  149.803,00  105.957,50 

Despesas Antecipadas 5.931,82 7.135,24 Outros Creditos  944.802,49  303.577,37 

    

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 30.824,57 30.421,62 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 851.366,90 852.496,90 

Direitos a Receber de 
Pessoas Ligadas

21.130,21 20.727,26 Créditos - Ogiva Empreendimentos  532.611,43  532.611,43 

Depósitos Judicias 8.600,00 8.600,00 Depósitos Judicias 8.600,00 8.600,00 

Direitos Realizáveis a 
Longo Prazo

1.094,36 1.094,36 Créditos - AFFEMG Proj. Cabo Frio 310.155,47 311.285,47 

 

RESULTADO DE EXERC. FUTUROS 129.887,66 92.744,84 

Receitas Antecipadas 129.887,66 92.744,84 

PERMANENTE 8.045.704,88 8.240.863,70 PATRIMÔNIO SOCIAL  8.547.654,42 7.856.895,11 

Investimentos 183.979,42 183.936,22 Patrimônio Social 5.267.869,40 3.425.246,78 

Imobilizado 7.861.725,46 8.056.927,48 Reserva de Reavaliação 1.972.327,77 1.992.335,42 

Superávit acumulado 596.690,29 1.878.341,78 

Superávit do Exercício 710.766,96 560.971,13 

TOTAL DO ATIVO 11.402.088,35 11.191.194,07 TOTAL DO PASSIVO 11.402.088,35 11.191.194,07 
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V
iajar não é uma questão de oportunida-
de ou de condição, mas de priorizar. A 
definição é de uma grande conhecedora 
do assunto, a associada Maria Terezinha 

Costa, casada com o fiscal aposentado Vicente 
Máximo, que já visitou mais de setenta países 
e ainda não parou. “Tem pessoas que preferem 
gastar com roupas, com compras ou investir, 
outras juntam para viajar”, explica. Ela vai além 
e garante que “viajar é um vício”, saudável, mas um vício que quem o adquire 
não consegue largar. 

E nem sempre pegar o ônibus, o trem ou avião sai caro. Essa é uma das 
dicas que Terezinha ensina em seu livro “Manual para viajantes o passaporte 
para viagens perfeitas”. Uma dica para quem quer passear e gastar pouco, 
ensina, é optar pela baixa temporada e pelos pacotes. Mas o seu manual traz 
inúmeras informações preciosas que vão desde a organização da bagagem: 

o que levar, por que e para onde ir; a escolha do meio de 
transporte, o orçamento e até a etiqueta social do turista.

Esse foi o tema abordado por ela no Encontro de 
Pensionistas da AFFEMG realizado no dia 11 de setembro. 
Terezinha, além de viajar, já trabalhou muito. Foi profes-
sora, diretora de escola e Secretária de Educação e Cultura 
em Divinópolis. Foi também presidente da União Nacional 
dos Dirigentes Municipais de Educação, em Brasília. Mes-
mo cheia de compromissos ela sempre deu um jeitinho de 
economizar e concretizar seus sonhos de correr mundo. 

Temporada de esqui é ótima opção 
para as férias de fim de ano

No Brasil, muito sol, calor e praias lotadas é o 
programa de verão mais comum para as férias de janeiro. 
Mas, para quem quer variar e curtir uma temporada com 
direito a neve e muita diversão, a Acta Turismo dá uma 
ótima dica: aproveitar a estação mais fria do ano no 
hemisfério norte para esquiar. Seja nos Estados Unidos, 
Canadá ou na Europa, opção é o que não falta. Basta 
preparar as malas dando lugar aos casacos, luvas, gorros 
e cachecóis e partir, sem esquecer da máquina fotográfica 
para registrar todos os momentos. 

Para quem escolher a América do Norte, as mais 
famosas são Aspen, Snowmass e Vail, todas localizadas no 
Colorado e consideradas as mais elegantes e sofisticadas 
estações de esqui do mundo. Não muito longe dali, está 
o Canadá, com suas Whistler, localizada a 120 km de 
Vancouver, e Mont Tremblant, no coração de Québec, 
ambas com variadas pistas e muito charme. 

Aqueles que querem ir mais longe encontram, por 
toda a Europa, locais para a prática de esqui. A variedade 
é grande e a qualidade também. As principais pistas 
estão na Suíça, França, Áustria e Itália. Na dúvida, tenha 
a certeza de que qualquer um destes locais garante férias 
inesquecíveis, repletas de aventura, entretenimento, 
compras e vida noturna. 

Todas as estações oferecem instrutores preparados 
para treinar crianças, adolescentes e adultos ou também 
alugam roupas e equipamentos. Além de diversas pistas 
para variados graus de dificuldade, há sempre outras opções 
de lazer como lojas, bares, pubs e restaurantes, ideais para 
repor as energias e apreciar um bom vinho. Essas são ótimas 
opções de viagem para fazer com turma de amigos, a dois, 
ou em família. São programas muito diferentes daquilo que 
todos estão acostumados a fazer nessa época do ano: ir 
à praia. Os interessados podem entrar em contato na Acta 
Turismo pelo telefone (31) 3244.5000. Os associados da 
Affemg têm 5% de desconto.
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Tabela das colônias de férias
UTILIZAÇÃO DIVISÃO DOS PERÍODOS DATA DO DATA LIMITE

PERÍODOS DE INSCRIÇÃO SORTEIO P/PGTO.
03/01 a 13/01

Janeiro 14/01 a 24/01 1º/10 até 30/10 10/11 20/11
25/01 a 04/02

 Julho 21/07 a 31/07 1º/04 até 30/04 10/05 20/05
Dezembro 26/12 a 02/01 1º/09 até 30/09 10/10 20/10
Carnaval Sábado a 4ª 1º/11 até 30/11 10/12 20/12
S. Santa 5ª a Domingo 1º/12 até 30/12 10/01 20/01

O vício de viajar


